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EXPEDIENTE



Em toda a Bahia, encontro gente que trabalha e luta por uma vida melhor. Gente que não
desiste de querer o básico: o direito de viver com dignidade, sem enfrentar preconceitos; o
direito de ter comida no prato; acesso à saúde, à educação de qualidade, ao esporte e ao
lazer, à segurança e a oportunidades reais.

Nosso mandato é de luta por uma Bahia e um Brasil capazes de oferecer ao povo mais do
que o básico. As pessoas têm sonhos e buscam realizá-los. Trabalhamos ao lado de Lula e
de Jerônimo porque acreditamos que é possível construir um estado e um país grandiosos.

Conheça um pouco das ações do nosso mandato. NOSSA FORÇA e NOSSA VOZ  ecoaram na
Assembleia Legislativa da Bahia. Agora, meu partido, com o apoio dos movimentos sociais
que sempre me acompanharam, decidiu lançar meu nome como pré-candidata a deputada
federal. Aceitei esse novo desafio por MAIS MULHERES e MAIS MULHERES NEGRAS NO
PARLAMENTO!

Convido você, cara leitora e caro leitor, a fazer parte desse projeto coletivo.

Olívia Santana
Deputada pelo PCdoB da Bahia



Olívia Santana reafirmou seu protagonismo na Assembleia
Legislativa da Bahia (ALBA) como uma das parlamentares mais
produtivas de 2025. Segundo levantamento do portal Bahia Notícias
e indicadores da Casa Legislativa, a deputada figurou no ranking ao
apresentar diversos projetos de lei e indicações no período de 2025.
Sua atuação legislativa é marcada pela diversidade de temas e pela
agilidade na proposição de soluções para o estado.

Além do desempenho individual, Olívia liderou a Comissão de
Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia e Serviços Públicos, que
alcançou alto índice de produtividade entre todos os colegiados.
Como presidenta e relatora, ela foi peça-chave na aprovação de leis
fundamentais, como a Cultura Viva, Bahia Alfabetizada, PopCiência
e o reajuste dos professores, garantindo o andamento de pautas
decisivas para a educação, cultura e o serviço público baiano.

UMA DAS PARLAMENTARES
MAIS PRODUTIVAS DE 2025

Olívia foi a relatora do projeto de lei 25.888/2025, que criou
o Programa Bahia Alfabetizada, uma ação que visa
fortalecer o regime de colaboração entre o Estado e os 417
municípios na busca pela alfabetização das crianças na
idade adequada e de reforço no combate ao
analfabetismo. Com esse projeto, a Bahia cresceu 19
pontos no índice de crianças alfabetizadas de 2024 para
2025. Com 55% dos estudantes do 2º ano do Ensino
Fundamental alfabetizados, superando a meta
estabelecida pelo MEC para 2025, que foi de 50%. 

A iniciativa também conta com um grupo de trabalho que
reúne diversos atores, como representantes da Secretaria
da Educação, da União dos Municípios da Bahia, Ministério
Público, Assembleia Legislativa e da Defensoria Pública do
Estado da Bahia, além de universidades para discutir e
implementar ações conjuntas.

CONHEÇA AS PRINCIPAIS AÇÕES 
E CONQUISTAS DO MANDATO POPULAR DA
DEPUTADA OLÍVIA SANTANA NA ÁREA DA EDUCAÇÃO

MAIS CRIANÇAS ALFABETIZADAS NA BAHIA



EM DEFESA DAS UNIVERSIDADES

Foi relatora do PL 25.706/2025, que viabilizou o reajuste salarial para professores(as)
e coordenadores(as) pedagógicos, incluindo os educadores(as) indígenas. "É muito
importante reconhecer o avanço que esta lei representa, pois além do aumento
salarial há um conjunto de conquistas, a exemplo da progressão nas carreiras",
destacou Olívia. Sua atuação também foi decisiva para zerar o cadastro reserva do
último concurso, garantindo a contratação de 1.024 novos profissionais para a
educação em 2025.

AUMENTO SALARIAL E VALORIZAÇÃO DAS EDUCADORAS E EDUCADORES

Relatora do PL 25905/2025, que reestrutura a
remuneração dos cargos de Analista Universitário e
Técnico Universitário das universidades do Estado
da Bahia. No ato da assinatura da lei, Firmino Júlio,
presidente do Fórum dos Técnicos das Universidades
Estaduais da Bahia (UEBA) – SINTEST/BA, UNEB,
UEFS e AFUSC, celebrou a conquista. “Quanto mais as
demandas forem reconhecidas, maior será o impacto
na qualidade dos serviços prestados à sociedade”. A
avaliação é compartilhada por Daiana Alcântara,
diretora geral do SINTEST, que ressaltou o impacto da
valorização dos servidores técnicos. “Reconhecemos
os avanços e abertura de diálogo com as secretarias
proporcionadas por este governo e permaneceremos
firmes para conquistar ainda mais”, ressaltou.



O mandato destinou R$200 mil em emenda parlamentar para fortalecer o intercâmbio
acadêmico na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), beneficiando
estudantes e professores através do Programa de Residência Pedagógica. 

Este investimento viabilizou a aprovação de cinco projetos no edital Redes de Extensão,
Pesquisa, Inovação e Internacionalização (Repin), abrangendo estudos essenciais sobre
identidade e memória quilombola, saúde bucal, governança ambiental urbana, inovação
em engenharia de alimentos e prevenção oncológica.

Em sessão especial, Olívia homenageou a
Universidade Federal da Bahia (UFBA) pelos
seus 80 anos e a Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS) pelos seus 50 anos. A
parlamentar ressaltou a relevância histórica de
ambas as universidades no fomento à
educação e à ciência na Bahia.

A sanção da Lei PopCiência (nº 14.901/2025), que contou com a relatoria da deputada Olívia,
instituiu o Programa de Promoção, Popularização e Difusão da Ciência, Tecnologia e
Inovação no Estado da Bahia. O objetivo é democratizar o acesso ao conhecimento e no
letramento científico, prevendo a criação de museus, planetários e feiras de ciências. Além
disso, e lei garante bolsas para jovens talentos e incentiva a participação de mulheres,
pessoas com deficiência e comunidades tradicionais na ciência, tornando a inovação um
direito acessível.



Destinou recursos para a modernização
da infraestrutura de diversas unidades
de ensino, como os Colégios Estaduais
Henriqueta Catharino, Colégio Rotary e
Mário Costa Neto, além da aquisição de
equipamentos essenciais para outras
tantas escolas em Salvador. Os
investimentos garantem melhores
condições de aprendizado e fortalecem
o trabalho pedagógico, proporcionando
ambientes mais adequados para
alunos, professores e funcionários.

Desde 2021, Olívia lidera a mobilização pela instalação de um campus do Instituto Federal
da Bahia (IFBA) em Cajazeiras, Salvador - que é considerado o maior bairro da América
Latina. A trajetória de luta incluiu ações estratégicas como a indicação ao Ministério da
Educação em agosto de 2023, audiências públicas com lideranças locais e uma articulação
contínua com o Governo do Estado. Este esforço resultou na desapropriação de um terreno
de 30.000m² em março de 2025 e culminou, em 2026, com a assinatura da autorização para
o início das obras pelo ministro Camilo Santana, consolidando uma conquista histórica para
a educação.



CONHEÇA AS INICIATIVAS E PROPOSTAS DE OLÍVIA PARA 
A  VALORIZAÇÃO DA CULTURA E IDENTIDADE BAIANA



De autoria de Olívia, atendendo à luta do coletivo Capoeira em Movimento Bahia (CMB), a Lei
Moa do Katendê (Lei nº 14.341) alcançou um marco histórico desde a sua regulamentação
em 2024. A legislação, que integra a capoeira ao currículo escolar e promove o intercâmbio
de saberes, já apresenta resultados concretos: por meio de programas como o Qualifica
Bahia, o Estado viabilizou a formação e a contratação de mais de mil profissionais da
capoeira, que hoje atuam na rede pública de ensino.

Para a parlamentar, a conquista é um passo essencial para a preservação da identidade
baiana: “Moa do Katendê vive em cada roda, em cada toque de berimbau, e sua luta continua
em políticas como esta, que preservam e propagam o que somos”. Nesse sentido, ampliando
as ações de salvaguarda da capoeira, a parlamentar também apresentou o projeto de lei
que institui o Dia Estadual da Capoeira, a ser celebrado em 15 de julho.

Jurandir Santana, coordenador do CMB, destaca que a Lei Moa do Katendê representa uma
conquista coletiva: “Integrar a capoeira nas escolas baianas é garantir que as próximas
gerações conheçam e respeitem a nossa história, nossa resistência e a sabedoria ancestral
que ela carrega”.



A Política Estadual Cultura Viva
foi instituída pelo Projeto de Lei
nº 25.545/2024, sob relatoria da
deputada Olívia Santana e
aprovado por unanimidade na
Assembleia Legislativa da Bahia.
A iniciativa fortalece os Pontos e
Pontões de Cultura, ampliando a
produção, a difusão e o pleno
acesso da população baiana aos
direitos culturais.

Realizou diversas audiências
públicas para debater a
implantação da Bahia Filmes,
primeira empresa estadual do
audiovisual do país. Sancionada
em 2025, a empresa está em
implantação e contará com o
investimento anual de R$22
milhões. A primeira emenda
parlamentar para o órgão foi de
autoria da deputada, no valor de
R$100.000,00 (cem mil reais). “A
Bahia Filmes já é realidade. É lindo
ver o fruto da luta desabrochando!”,
celebrou Olívia.



As fanfarras, filarmônicas e bandas marciais são
expressões fundamentais da cultura popular e da nossa
história. Através do mandato, essas iniciativas foram
fortalecidas com a entrega de equipamentos via emenda
parlamentar, beneficiando diretamente bandas como a do
Colégio Estadual Profª Marileine da Silva, a Fanfarra do
Colégio Modelo de Canavieiras, Filarmônica Lyra Popular
de Mucugê e Banda Marcial Interativa da Bahia.

Indicação para a requalificação do Solar Boa Vista, no Engenho Velho de Brotas, em
Salvador, a fim de transformá-lo em espaço cultural multiuso e sede do Museu Dois de
Julho e da Liberdade.

Autora do Projeto de Lei nº 25.399/2024 que propõe e reconhecimento das Batalhas de
Rima como expressão da cultura Hip-Hop na Bahia. A proposta valoriza a arte urbana e
garante o fomento a essa manifestação artística em todo o estado.



LEIS E INICIATIVAS QUE GARANTEM PROTEÇÃO, SAÚDE,
RESPEITO E COMBATE À VIOLÊNCIA DE GÊNERO



FIM DAS PISTOLAS DE ÁGUA 
NAS FESTAS DE RUA

A Lei nº 14.584/2023, proposta por Olívia, deu fim ao uso de
pistolas de água no Carnaval e em festas de rua da Bahia,
combatendo práticas de importunação e assédio que
vitimam, principalmente, as mulheres e a comunidade
LGBTQIAPN+.  “Chegamos ao terceiro Carnaval sem pistolas
e essa é uma grande conquista no combate ao assédio. Em
2026, o que vimos desfilar na avenida foram os leques, muito
bonito de se ver. Humilhação, misoginia e LGBTfobia não são
brincadeiras! A luta pela valorização e respeito às mulheres
precisa ser compreendida.”, celebra Olívia.

LEI DA DIGNIDADE MENSTRUAL
É  UMA REALIDADE

A Lei Estadual nº 14.365/2021, de autoria de Olívia, instituiu
a Dignidade Menstrual na Bahia ao incluir o combate à
pobreza menstrual na Política Estadual de Saúde da Mulher.
A lei estabelece a distribuição de absorventes em escolas,
unidades de saúde e prisionais, garantindo o acesso a itens
básicos de higiene. Enquanto em 2021 a lei nacional sofria
retrocessos com os vetos da gestão Jair Bolsonaro à
distribuição gratuita de absorventes, a Bahia atuou na
contramão dessa política, tornando-se pioneira na garantia
desse direito fundamental. 

A proposta foi articulada a pedido do grupo Girl Up e é um
marco na defesa das mulheres baianas. 

PROGRAMA CONTRA ASSÉDIO
E IMPORTUNAÇÃO SEXUAL NA ALBA

A resolução nº 2.227/25, de autoria de Olívia, instituiu o
Programa de Prevenção e Combate ao Assédio e à
Importunação Sexual no âmbito da Assembleia
Legislativa da Bahia (ALBA). A medida estabelece
diretrizes para a apuração de denúncias, aplicação de
sanções administrativas e campanhas de conscientização.



MULHERES PELA VIDA

Olívia é a idealizadora da Corrida Mulheres pela Vida, encampada pelas organizações
Ampara Mulheres e Instituto de Mulheres Negras Luiza Mahin, que já realizou duas
edições. Em 2026, o evento reuniu cerca de 4 mil pessoas, a maioria mulheres, nas ruas
de Salvador e se aliou ao Pacto Brasil contra o Feminicídio, fortalecendo a rede de
enfrentamento à violência de gênero e reafirmando o compromisso do mandato com a
proteção e a valorização da vida das mulheres.

É de sua autoria o Projeto de Lei nº 26.177/2026, que institui o dia 17 de outubro como
o Dia Estadual de Luto e de Memória às Mulheres Vítimas de Feminicídio. A iniciativa
visa honrar a memória das vítimas e prestar solidariedade aos seus familiares por
meio de ações simbólicas e práticas, como a criação de memoriais, a nomeação
de prédios e vias públicas, além do fomento a projetos que combatam a
violência de gênero.

VAGÃO SEGURO

Autora do PL 26.130/2025, que institui vagões
preferenciais para mulheres no sistema de transporte
público sobre trilhos do Estado da Bahia (Metrô e o VLT).
A medida, válida para os horários de pico, visa combater a
violência, o assédio sexual e a importunação, promovendo
um deslocamento digno e seguro. Essa iniciativa já é
realidade em outras metrópoles do Brasil e precisa ser
implantada na Bahia.

MAIS RECURSOS PARA POLÍTICAS 
DE GÊNERO E IGUALDADE RACIAL

Autora do PL 25.079/2023, que estabelece a destinação
mínima de 10% das emendas parlamentares para a
Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM) e a
Secretaria de Promoção da Igualdade Racial (Sepromi),
visando garantir recursos permanentes para fortalecer a
rede de proteção e ampliar as políticas públicas voltadas à
promoção da igualdade racial e de gênero na Bahia 



MARCHA DAS MULHERES NEGRAS
A Marcha Nacional de Mulheres Negras ocupou Brasília, na luta histórica por “Reparação e pelo
Bem Viver”. O combate ao racismo, a violência e o feminicídio, foram as principais  bandeiras
do movimento. Antes da delegação baiana partir para o evento nacional, a deputada Olívia
Santana realizou Audiência Pública na ALBA, com o objetivo de ouvir e fortalecer a agenda das
mulheres negras baianas. 

Foram debatidas as políticas de saúde, educação, cultura, acesso à produção científica e
serviços públicos, além da intensa discussão sobre enfrentamento à violência e políticas para
autonomia e igualdade.

Em Brasília, participou do Encontro da Bancada Marielle Franco, de agenda na Casa Mulheres
Negras Decidem, de jantar com parlamentares negras da Frente Parlamentar Antirracista e
caminhou na marcha que reuniu mais de 300 mil mulheres.





Olívia percorreu diversas regiões da Bahia, colocando o pé na estrada e reafirmando que o
mandato ganha força no encontro direto com o nosso povo diverso.

Ela atua no Sudoeste e Sul do estado, principalmente em Vitória da Conquista, Jequié,
Itapetinga, Itabuna e Ilhéus. Na Chapada, nosso mandato fincou pé em Rio de Contas e Mucugê.
Já no Sertão, firmou bases em  Cansanção, Monte Santo e Nordestina. No Baixo Sul e Litoral, a
deputada da economia solidária tem trabalho em Camamu, Maraú, Ituberá e Valença.

Olívia também tem atuação em Entre Rios e Alagoinhas. No Recôncavo, território do samba,
destaca-se o trabalho em Cachoeira, Santo Amaro e Cruz das Almas.Em Feira de Santana,
Amélia Rodrigues e Alagoinhas o nosso time do mandato e do PCdoB chega junto e cresce.

Na Região Metropolitana de Salvador: Lauro de Freitas, Camaçari, São Francisco do Conde, São
Sebastião do Passé e Simões Filho, a negona tem raiz e uma forte parceria com vereadores e
lideranças locais. Em cada lugar por onde Olívia e a militância do mandato passa, desenvolve
laços fortes numa grande rede que tem desenvolvido um trabalho consistente.

É A BAHIA! ARTICULAÇÕES NOS MUNICÍPIOS







ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL

O PL 25.392/2024 propõe a alteração do artigo 49 do Estatuto da Igualdade Racial de
Combate à Intolerância Religiosa da Bahia para ampliar a reserva de vagas em concursos
públicos e processos seletivos do Estado para, no mínimo, 35% destinadas à população
negra e indígena. A iniciativa relembra um feito de seu histórico: quando foi vereadora da
capital, Olívia Santana foi autora do primeiro projeto de Lei pela criação do Estatuto
Municipal da Igualdade Racial de Salvador. Com base nele, o vereador Sílvio Humberto
encampou a luta e conseguiu a aprovação do seu projeto. 

DÉCADA DAS POPULAÇÕES 
NEGRA E INDÍGENA
Autoria da iniciativa (pl 25507/2024) que institui a Década das Populações Negra e Indígena
do Estado da Bahia, que propõe vigência de 1º de janeiro de 2025 a 1º de janeiro de 2035,
com a implementação de políticas públicas, programas e atividades transversais de
combate ao racismo, à discriminação racial e à xenofobia.



RESPEITO E VALORIZAÇÃO 
AOS POVOS ORIGINÁRIOS

Defende a implementação do Centro de Referência Indígena na Bahia e a criação
da Casa Indígena no Parque de Pituaçu, em Salvador. Defende a demarcação das
terras indígenas do Sul e Extremo Sul da Bahia e é contra a criminalização dos povos
indígenas: “Os conflitos de terra se resolvem com demarcação de terras e
capacidade de negociação com imparcialidade e compromisso”, destacou a
deputada. 

Mobilizada pela trágica morte de Ana Luisa, jovem
estudante de 19 anos baleada em uma operação
policial na Engomadeira, em Salvador, Olívia
apresentou o PL 25.771/2025. O projeto obriga o
Estado da Bahia a garantir reparação e assistência
às vítimas inocentes atingidas em operações
policiais.

Embora tenha sido alvo de fake news da extrema
direita, que distorce o projeto, a proposta é um ato
de justiça: trata-se do dever do Estado em amparar
famílias trabalhadoras que perdem seus entes
queridos em ações desastrosas. É sobre não deixar
mães e órfãos desamparados em uma guerra que
eles não escolheram.

Além da lei, a deputada segue cobrando o uso de
câmeras corporais, celeridade nas investigações e
o fim da violência contra a juventude negra e
periférica. Combater as fake news é defender a
dignidade das comunidades.

JUSTIÇA PARA ANA LUISA 
E JUVENTUDE NEGRA



SALVAGUARDA E
MEMÓRIA
Emendas e articulação para projetos de samba,
capoeira e blocos afro. Sua atuação garante apoio a
grupos de matriz africana e a estruturação de
espaços de memória e resistência. Entre as
conquistas, destaca-se o título de utilidade pública
concedido ao Instituto Steve Biko, instituição que
atua na promoção da cultura e da educação.

ESTADO QUE MAIS INVESTE NO ESPORTE
Em 2026, o mandato destinou mais de R$700 mil em emendas para o fomento de diversas
modalidades esportivas na Bahia. Olívia celebra o investimento em um momento histórico
para o estado: “A gente está dando um grande viva, porque o Instituto de Pesquisa
Inteligência Esportiva (IPIE/UFPR) anunciou que a Bahia é o estado que mais investe em
esporte no Brasil. Isso é fruto do compromisso do governador Jerônimo e de uma equipe de
secretariado e parlamentares que aposta no esporte como ferramenta de transformação e
inclusão social.”

LIBERDADE RELIGIOSA
Olívia é autora da Lei Municipal de Combate à

Intolerância Religiosa, em Salvador (nº
9.451/2019). Esta lei inspirou a lei nacional

sancionada pelo presidente Lula (nº
11.635/2007), que instituiu o Dia Nacional de
Combate à Intolerância Religiosa. Ela segue

trabalhando pelo respeito e a paz entre as
religiões.



Olívia fortalece o esporte baiano com investimentos diretos na capital e no interior, com
cerca de R$ 1,5 milhão, garantindo a reforma de equipamentos estratégicos como o Campo
do Marão, na Boca do Rio (Salvador), o Campo do Pilar, município de Santo Amaro e no
campo e espaço de lazer do Canjira, na Vasco da Gama, comunidade de Salvador onde
morou. Além das obras, o mandato apoia projetos de base com a compra de materiais
esportivos e viabilizou o título de Utilidade Pública para a Federação Baiana de Karatê
Interestilos (FBKI). Essas ações consolidam o esporte como ferramenta de inclusão e
transformam a infraestrutura das comunidades em espaços de cidadania.

ESPORTE POR TODA PARTE
Para fortalecer essa rede, Olívia garantiu recursos para o projeto Esporte por Toda Parte (PL
nº 24.032/2020), que ajudou o governo de Jerônimo na implantação de 100 núcleos de
esporte e lazer em municípios baianos, priorizando áreas com altos índices de
vulnerabilidade. 



MADRINHA DO JUDÔ

Oss! Este título é fruto do seu compromisso e apoio contínuo a projetos como o Judô em
Ação, do Instituto Diego Santos, em Jequié, à Federação Baiana de Judô (FEBAJU) e
também ao projeto de lei que incentiva o Judô nas Escolas, com o objetivo de ofertar a
prática esportiva gratuita e promover a inclusão social. "A palavra judô significa caminho
suave e o conceito que define essa arte marcial é compatível com o desenvolvimento
educacional, especialmente na infância e juventude”, pontua a deputada.

RESTAURANTE POPULAR ALAÍDE DO FEIJÃO

A Lei 14.904/2025, proposta por Olívia, denomina o Restaurante Popular da Liberdade, em Salvador,
como Restaurante Popular Alaíde do Feijão. O equipamento foi reformado e reinaugurado, com a
oferta de alimentação 100% gratuita. A homenagem celebra o legado da cozinheira baiana e
referência da culinária ancestral, que morava no bairro e nos deixou em 2022, vítima da Covid-19.
Olívia também indicou ao governador Jerônimo a criação da Rede Estadual de Restaurantes
Populares nos 27 territórios de identidade da Bahia, como forma de combater a insegurança
alimentar, com gestão a cargo de organizações populares.



TÍTULO DE CIDADÃ BAIANA À ALCIONE
A Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA)
concedeu o Título de Cidadã Baiana à cantora
Alcione, em uma sessão especial proposta pela
deputada Olívia. A honraria celebrou os 50
anos de carreira da "Marrom" e sua profunda
ligação com a identidade cultural da Bahia. 

PRAÇA LETIERES LEITE
De autoria de Olívia, a Lei nº 24.573/2025
oficializou o nome da praça do Museu de Arte
Moderna da Bahia (MAM), em Salvador, como
Praça Maestro Letieres Leite. O espaço
presta homenagem à memória do artista e
instrumentista baiano que revolucionou a
música brasileira e fundou a Orquestra
Rumpilezz.

TÍTULO DE CIDADÃO BAIANO 
AO MESTRE CURIÓ
A honraria reconheceu a trajetória deste ícone
da Capoeira Angola, considerado um
patrimônio vivo da nossa cultura aos 88 anos.
Paraibano e radicado na Bahia desde a
infância, o mestre recebeu a homenagem por
sua dedicação histórica à preservação da
oralidade, do berimbau e por sua contribuição
mundial na formação de novas gerações de
capoeiristas. 

COMENDA 2 DE JULHO 
A MARCO ANTÔNIO MARIANI
A maior honraria do estado da Bahia a Marco Antônio
Mariani reconhece sua trajetória e contribuição à
saúde pública. Primeiro diretor do Hospital da
Mulher, Mariani recebeu a homenagem por meio de
proposta apresentada por Olívia. A parlamentar, que
acompanhou de perto a implantação da unidade,
reforçou que a dedicação de Mariani foi fundamental
para transformar o hospital em uma referência
nacional de atendimento digno e especializado às
mulheres baianas.



O PL 26.137/2025 dispõe sobre o mapeamento e a divulgação de dados sobre os impactos
da crise climática na vida de meninas e mulheres. A proposta busca tornar visíveis as
vulnerabilidades específicas de quem vive em territórios indígenas, quilombolas,
comunidades tradicionais e periferias. 

Propôs a criação do Dia Estadual para a Ação Climática, a ser realizado anualmente em 27
de abril, através do PL 26.129/2025. A data tem como foco a promoção de ações práticas
de prevenção, proteção e resposta aos eventos climáticos extremos e desastres naturais
nas escolas.

Atua firmemente contra o racismo ambiental e a venda de áreas verdes em Salvador, é
integrante do coletivo SOS Buracão, que atua contra o sombreamento nas praias e
participou de diversas lutas em defesa do meio ambiente na capital. Em sua atuação por
uma cidade sustentável, Olívia também prioriza a valorização de catadoras e catadores de
resíduos sólidos, apoiando iniciativas como a OSC CajaVerde, em Cajazeiras, que fortalece
a economia circular e garante dignidade a esses trabalhadores fundamentais para a
preservação ambiental.



CONHEÇA OS INVESTIMENTOS DO MANDATO EM
EQUIPAMENTOS E POLÍTICAS PARA O SUS NA BAHIA



Olívia entende que a saúde se constrói com estrutura nos municípios e respeito aos
profissionais. Por isso, apoia o piso salarial da enfermagem e da fisioterapia.

A deputada destinou recursos de emendas parlamentares para fortalecer o atendimento em
diversas regiões. Em Itabuna, garantiu uma ambulância padrão master, um veículo para o
Tratamento Fora de Domicílio (TFD) e kits para Unidades Básicas de Saúde (UBS). Em
Itapetinga, além de já ter entregue uma ambulância padrão master, destinou novos kits para
UBS. Também destinou ambulâncias padrão master para os municípios de Mucugê, São
Sebastião do Passé, Cachoeira e Maraú. Garantiu, ainda, veículo administrativo para o
Conselho Municipal de Saúde de Lauro de Freitas e entregou veículos administrativos para a
Secretaria de Saúde e para a Secretaria da Mulher de Camaçari.

Apresentou projeto de indicação para que as policlínicas ofereçam serviços de
fisioterapia à população. O mandato também realizou audiências públicas para debater os
desafios da fisioterapia e da terapia ocupacional, destacando que, com o envelhecimento
da população, esses profissionais são essenciais para garantir qualidade de vida.



INVESTIMENTOS EM HOSPITAIS DE REFERÊNCIA

Olívia, que acompanhou o surgimento do Hospital da Mulher, hoje investe emendas parlamentares e
está entre as principais parlamentares que defende e divulga a instituição.

Recebeu prêmio do Hospital Martagão Gesteira por seu empenho na captação de doações e pelas
emendas parlamentares destinadas. Olívia também figura com destaque no painel de
parlamentares amigos do Hospital Aristides Maltez.





ACESSIBILIDADE NOS SUPERMERCADOS
Já em vigor,  Lei nº 14.771/2024, de autoria de Olívia, obriga supermercados e hipermercados
a oferecerem atendimento especializado a pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.
A norma exige o auxílio de funcionários treinados para localizar produtos, organizar
carrinhos e fornecer informações de preço e validade.

LUTA ANTICAPACITISTA
Aliada histórica da pauta das pessoas com deficiência
quando ainda era professora, a deputada marcou
presença no ato de lançamento do Coletivo
Anticapacitista do PCdoB na Bahia e assinou o manifesto
de comprometimento com a construção de políticas
públicas que visam diminuir os impactos do capacitismo
na sociedade baiana.

MULHERES CEGAS E VIOLÊNCIA DE GÊNERO
Participou do lançamento da campanha de
conscientização promovida pelo Movimento Brasileiro de
Mulheres Cegas e com Baixa Visão, que debateu sobre os
riscos de violência de gênero. Pesquisas indicam que
mulheres com deficiência visual estão mais suscetíveis à
violência doméstica. O mandato defende a
obrigatoriedade da notificação da condição de
deficiência nos boletins de ocorrência como medida
crucial para combater a subnotificação e mapear a real
dimensão do problema.

DEFESA DOS DIREITOS LGBTQIAPN+
Olívia apresentou o projeto de lei que obriga a elaboração e
divulgação de dados estatísticos sobre a violência contra a
população LGBTQIAPN+ na Bahia, visando embasar políticas
de segurança e proteção. Em sua atuação pela saúde e
assistência, a parlamentar indicou ao Governo da Bahia a
habilitação do Hospital das Clínicas da UFBA para a realização
de cirurgias de redesignação sexual, assim como a criação do
Centro de Referência Estadual LGBTQIAPN+. Este centro
funcionará como um espaço de assistência, acolhimento e
abrigo, garantindo dignidade e suporte integral à comunidade.



COMBATE À LGBTFOBIA NO ESPORTE
Criou o projeto de lei que institui o Dia
Estadual de Combate à LGBTfobia no
Futebol, a ser celebrado em 13 de
novembro. A data homenageia a
fundação do Coletivo de Torcidas
Canarinhos LGBTQ+, pioneiro no Brasil.
A lei estabelece diretrizes para que
clubes e federações adotem políticas
educativas, criem ouvidorias
especializadas e fortaleçam punições
contra a discriminação nos estádios e
competições.

POLÍTICA PARA A PESSOA IDOSA
Indicou ao governador Jerônimo a construção de Centros de Referência para a Pessoa
Idosa em Salvador, Feira de Santana e Alagoinhas, um equipamento público focado no
envelhecimento ativo, oferecendo atividades gratuitas de lazer, cultura e convivência.





Olívia quer transformar a Nova Rodoviária da Bahia, que fica no bairro de Águas Claras,
Salvador, em vitrine para o artesanato baiano. A deputada apresentou indicação ao Governo
da Bahia para a criação de um calendário fixo de feiras no local, aproveitando o fluxo de
passageiros para promover a produção cultural do estado.

Através de emenda parlamentar, destinou recursos para compra de tratores e
equipamentos de abastecimento de água destinados a associações de agricultura
familiar no interior da Bahia. Foi entregue um trator para a Associação dos Trabalhadores e
Trabalhadoras Rurais, Agricultores e Agricultoras de Limoeiro e Adjacências, do município
de Tanhaçu, e também um tanque-pipa para a Associação de Moradores e Amigos do
Distrito de Ibiaçu, em Maraú, além de tratores para Jequié, Teixeira de Freitas, Rio de
Contas, Cansanção, Conceição do Coité, São Sebastião do Passé, Inhambupe, Nordestina,
Canavieiras, Maraú, Terra Nova e Queimadas.



SAC URUGUAI 

A implantação do SAC do Uruguai, na Cidade Baixa de Salvador, representa um importante
avanço no acesso da população aos serviços públicos. A iniciativa foi articulada pela
deputada Olívia Santana, em parceria com o Polo Têxtil e Associações locais, reforçando seu
compromisso com a descentralização e inclusão social. O novo posto facilita o atendimento
para moradores da região, reduzindo deslocamentos e filas. Com isso, amplia-se a cidadania
e a qualidade dos serviços oferecidos à população.

LEI DA ECONOMIA SOLIDÁRIA

Revisão da Lei Estadual de Economia Solidária (Lei nº 12.368/2011) para adaptá-la à
diversidade do setor, garantindo direitos permanentes de Estado, incluindo assistência
técnica, acesso a mercados, suporte jurídico e tributário para empreendimentos que não se
enquadram em associação ou cooperativa formal. 

Olívia indicou ao Governo da Bahia a criação de linhas de crédito e assistência técnica para
mulheres agricultoras, reconhecendo o papel feminino na produção rural e estimulando a
igualdade de oportunidades no campo.

Destina emendas para o Festival Nacional de Artesanato na Bahia (FENABA), apoia feiras da
agricultura familiar e o fortalecimento de cooperativas, que asseguram renda justa,
valorizam produtos agroecológicos e aproximam campo e cidade.



SEMPRE EM DEFESA DA LUTA DA CLASSE
TRABALHADORA E DOS SINDICATOS

Olívia fez indicação ao governador Jerônimo para a construção de um conjunto habitacional
voltado para os trabalhadores da construção civil. É o mínimo: quem constrói tantos lares
também precisa ter o seu com dignidade. Ao lado do Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria da Construção e da Madeira (SINTRACOM), a parlamentar  participou da assembleia
que conquistou a assinatura da Convenção Coletiva 2026, garantindo reajustes com ganhos
reais acima da inflação.

Olívia defende o fim da jornada de trabalho 6x1 e apoia o projeto do presidente Lula que
estabelece uma escala 5x2, sem redução de salário e para todas as categorias.

Desde quando foi titular na Secretaria Estadual do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte
(SETRE), Olívia articulou, ao lado do Sindicato dos Servidores da Fazenda do Estado da Bahia
(Sindsefaz), a necessidade de renovar o quadro público. Este ano o  concurso foi autorizado,
com 200 vagas para Agente de Tributos e Auditor Fiscal.

Ao lado do Sindicato dos Metalúrgicos, Olívia não baixou a cabeça quando a Ford fechou.
Participou de todas as assembleias e coordenou a Frente Parlamentar em Defesa da
Indústria e do Emprego na ALBA e lutou pela chegada da nova fábrica, a BYD. Reforçou a
importância da organização trabalhista: "Onde tem sindicato, tem luta", enfatiza.








	com
	EXPEDIENTE
	MAIS CRIANÇAS ALFABETIZADAS NA BAHIA

	EM DEFESA DAS UNIVERSIDADES
	Destinou recursos para a modernização da infraestrutura de diversas unidades de ensino, como os Colégios Estaduais Henriqueta Catharino, Colégio Rotary e Mário Costa Neto, além da aquisição de equipamentos essenciais para outras tantas escolas em Salvador. Os investimentos garantem melhores condições de aprendizado e fortalecem o trabalho pedagógico, proporcionando ambientes mais adequados para alunos, professores e funcionários.
	A Política Estadual Cultura Viva foi instituída pelo Projeto de Lei nº 25.545/2024, sob relatoria da deputada Olívia Santana e aprovado por unanimidade na Assembleia Legislativa da Bahia. A iniciativa fortalece os Pontos e Pontões de Cultura, ampliando a produção, a difusão e o pleno acesso da população baiana aos direitos culturais.

